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Financiários fazem Dia Nacional  
de Luta nesta segunda (22)

O Sindicato par-
ticipa do Dia 
Nacional de 
Luta que acon-

tece nesta segunda-feira 
(22). O objetivo da ativi-
dade, que foi aprovada 
pelo Comando Nacional, 
é pressionar a Federação 
das Financeiras a mudar a 
postura apresentada nas 
negociações da Campa-
nha Nacional 2016.

No último dia 2 de agosto, a bancada 
patronal apresentou a proposta de rea-
juste de 7,86% para as cláusulas econô-
micas (correspondente a 80% do INPC 
de 9,83%, referente a junho/2016). O ín-
dice, muito aquém da reivindicação dos 
financiários, de reposição da inflação, 
mais 5% de aumento de real, foi rejeita-

do, pelos representantes dos trabalha-
dores, na própria mesa de negociação.

“É preciso que os patrões assumam 
o compromisso com o aumento do em-
prego e com melhorias para a classe 
trabalhadora. Mas, com este índice apre-
sentado, a Fenacrefi faz justamente o 
contrário”, analisa o presidente do Sin-
dicato, Eduardo Araújo.

Segundo a diretora da 
Fetec-CUT/CN Talita Régia, 
o Dia Nacional de Luta tem 
como objetivos principais 
ratificar as reivindicações da 
categoria e protestar contra  o 
índice oferecido pelas finan-
ceiras. “Vamos lutar para ga-
rantir melhorias nas condições 
de trabalho, além de combater 
as metas abusivas e o assédio 
moral. Não aceitaremos ne-

nhum direito a menos.”
Para a diretora da Fetec-CUT/CN 

e funcionária da BV, Financeira La-
rissa Ribeiro, a campanha não se 
resume apenas no aumento salarial. 
“É claro que iremos recusar o que foi 
oferecido. Queremos pelo menos a 
reposição das perdas inflacionárias 
relativas ao último ano.”

Os financiários reivindicam a an-
tecipação do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC), de 9,83%, 
para repor as perdas entre junho de 
2015 e maio de 2016 e recompor o 
poder de compra da categoria. Isso 
se justifica pelo histórico das nego-
ciações. Todo o ano a categoria sofre 
por não participar da campanha uni-
ficada e pela demora na apresenta-
ção do índice de reajuste salarial.

“A Fenacrefi sempre espera os nú-
meros apresentados pela Fenaban 
aos bancários. Como normalmente a 

Manifestações visam pressionar Federação das Financeiras a mudar a postura na Campanha Nacional 2016

Campanha Nacional dos Bancários só 
acaba depois do final de setembro, a 
demora acarreta perdas para os finan-
ciários. Cobramos que o acordo seja 
abrangente no país inteiro.”

 Os dirigentes sindicais também 
entendem a reposição das perdas, 
que deveria estar prevista em lei, 
como mais um dos itens da pauta 
de negociação. “Além de resolver as 
questões trabalhistas, também dis-
cutimos itens como distribuição de 
renda e crescimento da economia, 
entre outros.”

Antecipação 
salarial já Primeiro passo para fortalecer a cate-

goria é a sindicalização. Quanto maior o 
número maior de sindicalizados, maior é a 
força para pressionar os banqueiros por me-
lhorias salariais e de condições de trabalho.

Além disso, os sindicalizados também 
podem desfrutar de diversos benefícios, entre 
eles convênios, serviços jurídicos e na área da 
saúde, atividades esportivas e culturais, des-
contos para eventos no Teatro dos Bancários. 
O que você está esperando então?

Entre no site do Sindicato e faça down-
load da ficha de sindicalização. Depois de 
preenchê-la, solicite o recolhimento por 
um representante do Sindicato pelo tele-
fone 3262-9090, ou  entregue ao Sindicato 
(EQS 314/315). 

Sindicalize-se.  
Você só tem a ganhar
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A Festa dos Bancários, um dos even-
tos mais aguardados pela categoria, traz 
este ano atrações para todas as “tribos”. 
Curte sertanejo? Então, você vai curtir 
a dupla Rick e Rangel e Wagner Simão. 
Prefere a mistura de reggae com soul e 
pop rock? Não perca o show com Cidade 
Negra e Alma Djem. Quer mais? Partici-

Veja o lucro líquido de 2015 
de algumas financeiras

pe da pista flashback, com sucessos dos 
anos 70, 80 e 90 tocados pelo DJ Lui J.

Anote aí. Dia 27 de agosto, na AABB 
(Associação Atlética Banco do Brasil), a 
partir das 21h. Entrada franca. Ingres-
sos, com direito a um acompanhante, se-
rão entregues pelo Sindicato nos locais 
de trabalho para sindicalizados.

Bancários têm festa dia 27. Show com Cidade 
Negra, Rick e Rangel, Wagner Simão e Alma Djem

Na hora de negociar com a classe tra-
balhadora, a crise econômica é a 
grande desculpa do sistema finan-

ceiro para não conceder aumento salarial, 
ampliar as demissões e aumentar as taxas 
de juros cobradas pelos serviços prestados.

Forjada por parte da elite brasileira, 
esta crise é mais política 
do que econômica e, mais 
que tudo, acaba contri-
buindo para o crescimen-
to da receita das grandes 
financeiras mesmo em 
um cenário de queda livre 
na concessão de financia-
mentos.

Nos últimos 12 meses, 
enquanto o crédito acu-
mulou retração de 4,4% 
a margem nas operações 
aumentou 4,2% no se-
gundo trimestre em rela-
ção ao mesmo período do 
ano anterior.

Foi justamente o 
avanço da margem com 
clientes, composta por re-
ceitas financeiras com cré-
dito deduzidos do custo 
de captação de recursos, 
que ajudou a evitar uma 
queda ainda maior no lu-

Crise econômica não é desculpa
cro das financeiras (veja quadro abaixo).

Os juros também continuam a subir 
por conta do aumento do risco para em-
prestar, da alta taxa de inadimplência e 
da baixa competição entre os bancos. 
Isso diminui a necessidade de as finan-
ceiras captarem recursos a qualquer pre-

ço para emprestar e reduz seus custos 
de captação, o que também ajudou a 
elevar os spreads.


